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POESIAs

ÚLTIMA CARTA

A  ÁGUA

O VOO DA GARÇA

Altevir Alencar

Adair José de Aguiar

Lélia Rita de Figueiredo

...por ano, somente para solver 
impostos, trabalhamos 5 meses 
– enquanto, por exemplo (para 
uma ideia em termos de América 
do Sul), esta marca é de 92 dias no 
Chile e 97 dias na Argentina”

Pecuarista e Lavourista‘FORMA’ – UM SISTEMA 
TROPEIRO PARA 
SUBJUGAR ANIMAIS 
REBELDES

Tenho nas mãos tua carta. A última por certo.

O mudo testemunho deste amor tão triste.

Teu coração sem vida, assim como um deserto

Onde não medra o amor que sempre me seguiste.

Já não lembras do céu do dia em que partiste,

Não falas de ti, do campo em flor aberto.

Nem das noites de ardor, do beijo que persiste

Orientando o amargor do meu destino incerto.

Porém, eu, que alimento esta paixão secreta,

Que rindo te ofertei meu coração de poeta,

A vida, a glória, o amor, a própria mocidade,

Tenho os olhos sem brilho, em lágrimas imersos,

Por ver que já não podes compreender meus versos

Nem afastar de mim a dor desta saudade.

Água, que vem das nuvens,
Água pura cristalina,
Água, chuva divina,
Água que cai dos céus...
No princípio, foi a água,
Água povoou o mundo,
Quem fez a água foi Deus.

Os peixes, as aves, as flores...
Água nossa de cada dia.
Água quente e água fria,
Água, presente de amor.
A água pertence a todos,
Jamais comercializada,
Pois, a água nos foi dada
Pelo próprio Criador.

E Deus pairou sobre as águas,
Fez o mar e o firmamento.
As águas, nesse momento,
Juntaram-se num só lugar!
Bendita, pois, seja a água
Que batiza e purifica,
Que faz vida e santifica,
Que jamais pode faltar.

Não se poluam as águas,
Elas serão, na verdade,
A vida da humanidade,
O seu futuro hão de ser.
Se as águas agonizarem,
Se morrerem, com certeza,
Do Universo a beleza
Certamente há de morrer.

Havia uma garça
tranquila pensante
pousada à beira d’água
ou não havia água nem garça?
Quem saberia?

Havia uma garça
cujo voo invisível
recôndito branco suave
ninguém via se  havia.
Quem saberia?

Havia uma garça
que assustada já nem voava
e sua pena era ser garça
e não apenas uma pena de garça.
Quem saberia?

Seria garça ou não seria?
Voaria ou não voaria?
Seria apenas pena de garça
e nada mais?
Quem saberia?

Rubenio Marcelo – secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Após presentear os seus leitores com ‘Gestão 
Estratégia em Segurança Pública’ (Ed. Novo 
Mundo, 2014), o escritor André Salineiro chega 
agora com mais uma obra autoral: ‘Colapso 
Econômico – A Política de Impostos no Brasil’, 
explorando este complicado tema, sempre 
tão em evidência. Com nove capítulos e 160 
págs., o livro – que, segundo o autor, ‘nasceu da 
indignação com a nossa política de impostos’ – 
tem o objetivo de transmitir considerações gerais 
acerca do sistema tributário, a complexidade 
da sua estrutura, ao tempo em que enfatiza a 
necessidade urgente de reforma neste setor.

No capítulo inicial, Salineiro explana o porquê 
dos tributos no nosso país. E, timbrando a assertiva 
“pagamos para viver, vivemos para pagar”, lembra 
que, por ano, somente para solver impostos 
trabalhamos 5 meses – enquanto, por exemplo 
(para uma ideia em termos de América do Sul), 
esta marca é de 92 dias no Chile e 97 dias na 
Argentina. Ressalta também estudo que revelou 
que 41% da renda do trabalhador brasileiro estão 
comprometidos com o fisco. E dispõe uma lista com 
os tributos relacionados por esfera administrativa.

O capítulo 2 mostra o funcionamento da 
política (e natureza) de impostos no nosso país, 
definindo o sistema e os princípios tributários 
(legalidade, isonomia, irretroatividade, 
anterioridade, vedação do confisco, liberdade 
de tráfego, capacidade contributiva, seletividade, 
transparência, competência, não diferenciação 
tributária, não cumulatividade, imunidades, e 
uniformidade geográfica).

Os principais problemas do sistema tributário 
nacional são elencados no capítulo 3 do livro, que 
chama atenção para o seu caráter regressivo, ou 
seja: os mais pobres têm, proporcionalmente, 

maior participação na arrecadação do 
Estado. Neste tópico, temos explanações 
acerca da desigualdade (falta de isonomia), 
carga desequilibrada, tributação em cascata, 
‘incentivo’ à sonegação, falta de transparência, 
e baixo retorno de bem-estar social.

No quarto capítulo, são enfatizados os efeitos 
atuais da política de impostos sobre o crescimento 
econômico do Brasil. Aqui vemos como os 
reflexos de uma “carga tributária excessiva” (e mal 
distribuída) afetam a evolução da economia, com 
implicações negativas na produção industrial e 
desempenho comercial do país.

Ao abordar aspectos da sonegação fiscal (e 
suas consequências), André Salineiro adverte 
(no capítulo 5): “Quem sonega não está batendo 
no sistema tributário em si, mas em todos os que 
sustentam este sistema legalmente...”.  E, em 
sábia e altruística posição, insta: “Quem opera 
na ilegalidade está convidado a participar deste 
fórum social que procuramos instituir sobre como 
consertar nosso sistema tributário e que medidas 
tomar para trazer a reforma à legalidade”.

Por sua vez, o capítulo 6 da obra trata de 
políticas tributárias internacionais e destaca o 

Uma obra que retrata com realismo 
e inteligência a desconfortável 
situação tributária em nosso país

‘plano de ação BEPS’ (erosão da base tributária 
e transferência de lucros), que é – conforme o 
autor – “também uma esperança de reforma 
tributária internacional para levar a um processo 
de simplificação e transparência dos sistemas”.

Alguns sistemas tributários internacionais 
são enfocados no capítulo 7, que traz relevantes 
informações acerca do Mercosul, Nafta, União 
Europeia, etc. Já os capítulos 8 e 9 tratam 
da reforma tributária e as medidas a serem 
adotadas (para tal).

Com lançamento marcado para a próxima 
quinta (19/11, 18h30min – Livraria Leparole 
– C. Grande), ‘Colapso Econômico – A Política 
de Impostos no Brasil’ é um livro que deve 
ser adotado para percucientes estudos e 
para compreendermos a situação atual 
do sistema tributário do nosso país (cuja 
tributação representa mais de 36% do seu PIB) 
e as sugestões/propostas essenciais para as 
prementes modificações no complexo campo 
da economia nacional. Vale a pena conferir!

[o novo livro de André Salineiro]

Frei Gregório de Protásio Alves

O mês de outubro, para os freis da Ordem dos 
Frades Menores Capuchinhos, é um mês muito 
significativo pelo seu dia quatro, em que se 
homenageia o nascimento do Poverello de Assis, 
Francisco, filho de Bernardone e dona Pica.

Para exaltar e sublimar quanto mais este dia, 
o superior junto à comunidade dos freis da 
paróquia de Nossa Senhora de Fátima, do Bairro 
Monte Líbano, Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul, houve por bem marcar o dia 13 do mesmo 
mês, por ser dia do descanso semanal, para fazer 
uma excursão, que podia ser feita em direção à 
beira de um rio ou nas matas, mas, por especial 
convite de Pedro Nogueira e de sua esposa d. 
Conceição, aceitou para ser na fazenda “Santa 
Terezinha” destes mesmos proprietários, para 
o folguedo próprio deste dia.

Pedro Nogueira e d. Conceição, pessoas cristãs 
humildes e simples, receberam de mim as 
bênçãos do matrimônio numa pequena capela 
provisória, coberta em parte de sapé e os tijolos 
para levantamento das paredes colocados sem 
massa e sem liga. Era a capelinha de Nossa 
Senhora de Fátima, chamada pelos devotos e 
peregrinos, desde o começo, a CAÇULINHA da 
cidade. Ali se realizavam as cerimônias da santa 
missa, casamentos, batizados e até crismas. Foi ali 
também que, em 1964, os Padres Redentoristas, 
sob o comando do Padre Siqueira, realizaram uma 
das melhores missões feitas até o dia de hoje, nesta 
cidade. O pequeno rebanho da futura Paróquia de 
Fátima estava presente, participando com amor e 
eficiência de todas as cerimônias da missa.

Pedro e dona Conceição se orgulham por 
terem recebido a graça do santo sacramento 
do matrimônio nesta capelinha, Santuário de 
Fátima de hoje, em miniatura naquele tempo.

A comitiva dos freis capuchinhos, ao chegar à 
fazenda, foi recebida com muita alegria e carinho. 
Pedro nos levou a visitar as dependências da 
mansão por ele construída em 1978, de estilo 
simples, moderno e funcional, próprio para 
lugares quentes e mormaços de verão, como 
está sendo, ordinariamente, neste Estado. Ali 
passamos descontraídos e à vontade o dia do 
Padroeiro da Ecologia.

Lá fora o dia troteava num esparramo morno 
de solaço violento e nós, nas grandes e arejadas 

varandas da casa, com “aqueles” aperitivos, 
os “birinacis”, formamos um coral de vozes 
acompanhado por violeiros e sanfoneiros até 
chegar o momento de saborear o churrasco. 
Teve frades que opinavam pela carne apenas 
tostada; outros a preferiam bem passada. “O que 
é do gosto, diziam os antigos, é regalo da vida”.

Como agradecimento a Deus, de acordo com o 
que fala a santa Bíblia: “Cantai a Deus, do fundo 
de vossos corações, salmos, hinos e cânticos 
espirituais” (Col. 3,16), houve reza de terço e 
mais “benditos” com a participação de todos.

A vida na fazenda parece bastante tranquila, 
mas não é lá com poucas responsabilidades. 
O proprietário se preocupa com o posteiro 
e mais o pessoal que trabalha, resolve seus 
problemas de saúde, providencia o alimento, 
o salário e procura dispensar, sobretudo, amor 
e carinho cristãos.

O pecuarista, na palavra de um intelectual, 
deve, às vezes, para contornar situações, engolir 
“cobras e lagartos” de todos os tamanhos, e viver 
na paciência cristã, mais comprida, porém, que 
a esperança de pobre. Nos empecilhos que 
surgem, afirma o pé, não arreda um passo, 
porque “quem tem medo não amarra nego”, 
luta e não se dá por vencido.

O lavourista, por outro lado, merece 
todo apoio e ajuda de pessoas entendidas e 
competentes no ramo, pois de ano para ano, 
pelo que se nota, aumentam as dificuldades e 
maiores se apresentam os riscos de uma perda 
parcial ou total do produto, devido à falta de 
chuvas no tempo oportuno.

Se for duro “gramear” para quem se acostumou 
a saborear o pão de ló, é preciso, porém, saber 
que é da fazenda que vem o leite, o queijo, a 
carne, a lã para os acolchoados, e o couro para 
fabrico dos sapatos; é da fazenda e da lavoura, 
que o comércio se mantém de pé; é da lavoura, 
que vem o pão para milhares de operários que 
trabalham na cidade e alhures; é da fazenda e 
da lavoura, que vem a moeda cantante para o 
progresso do Município e da Federação.

Ó pai querido do céu, daí muita fé, coragem e 
esperanças aos nossos lavouristas e criadores, para 
que não esmoreçam e não deixem a canoa virar.

Parabéns, Pedro Nogueira e d. Conceição, 
pela fazenda “Santa Teresinha”, tão bem 
montada, com os suores dos vossos rostos.

Hélio Serejo

Para cavalo gavião, burro refugador ou égua 
aporreada, que não deixa peão pegar “assim no 
más”, nada há melhor que a ‘forma’.

Forma é laço ou sovéu estirado, preso num 
poste da cerca, ou no mangueiro, para nele se 
encostar a bicharada inquieta, e subjugá-la, 
convenientemente. É prática, rústica, perigosa 
às vezes, mas que dá bons resultados. Animal 
trabalhando na forma é montaria que, com o 
tempo, fica remansa de bucal e de se passar a 
mão nas virilhas... Ela tira, do pingo negador de 
estribos, a friagem e a “cósca” da própria barriga.

Dá gosto a gente ver cavalo “formado”!
Encosta o peito na corda, ergue a cabeça, dilata 

as ventas e... se põe a olhar pelo alto, com ares de 
superioridade...

Com a continuação, a tropa fica “especial 
de amestrada”, é só o peão autoritário gritar – 
“FORMA!” – para que os quadrúpedes se alinhem, 
numa ligeireza de raio de chuva de verão...

Burro, “trabalhado” na forma, torna-se 
medroso. Derruba as orelhas. Obedece ao grito. 
Não escaramuceia assim à toa. E tem preguiça de 
pespegar coice, que sempre foi seu maior gosto na 
vida. Campeiro experimentado não põe cavalo de 
borracho na forma. Cavalo de bêbado encosta o 
pescoço na corda, baba nela, os outros imitam 
e ficam lerdos, dormem quando amarrados e 
tropeçam em tudo quanto é raiz de pau que tem 
no caminho...

Forma é pra pingo arisco, dador de coices, 
disparador, de lombo cosquento, inquieto e 
ligeiro nas escaramuças! Petiço desmoraliza 
forma de xucros.

Potro bagual pisa nele. Ele vira o corpo com medo 
e bate a bunda na corda. É aí que vem a coisa...

A tropa se envergonha, fica furiosa, dana a meter 
pataços, relincha sem parar, bufa e... num arranco 
violento, fura a forma.

E a correria pelo potreiro, aos pinchos e as 
relinchadas vitoriosas, nos dá a impressão de uma 
legião de duendes enfurecidos, tentando destruir 
e arrasar a terra...


